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1 • INTRODUÇÃO



 

 

 

 

 

 

 

 

oA escolha do tema URBANIZAÇAO DE FAVELAS para

traba lho final do curso de Arquitetura e Urbanismo teve

como obje t i vo inicial preencher uma lacuna em r e laçao a

habítaçao P 0 p u lar, deixada em aberto ao longo de todo

o curso universitário.

Ao inic 1 a -se o trabalho d e p e s q u i s a ve i o a cons-

rata^ao d e que a c ave 1 a represem a a a 1 t e r na t iva d e h a -

b i tação d e uma P a rt e b a stante r e p r e senta t iva da p o p u 1 a ç a o

u r ba n a d e mu i t a s c idade s brasilei r a s. Ao m e s ra o t e mp o com-

p r e e n d e u- s e que a r e sol uç ao desse problema de f orraa d e f i -

n i r iva na o s e da
z 

s o
z

n i ve 1 do trabalho do a r q u i t e t o pois

a complexidade do a s s u n t o e n v o 1 ve muitas outra s va r i a ve i s

P r incipalmente d e na t u r e z a s o c 1 o — e conoinica .

LA ) b a

r a e r a

d e c a s a

das n o

Assoe i

s e

do

a

A e s c o

s e ou-s e

de que a

s devido

traba lho

a ç a o

ia d a
4

a r e a a s e r e s tudada ( Fa ve 1 a GRAVIO

e m 0 2 condi c i o na n t e s p r incipais: a p r i m e i

de >lo

a

a

r e a nao podería p o s s u 1 r
*

um nume r o grande

s

a

r a

p u d e s s e r e s p a

c

so

uma

om as

I

0

luçao

1 imitações

segunda era

d o

lda r

de

de

res ou ent

tempo

que

idade s

a

e

i m i

o trabalho a s e r ap

pessoas

f a ve 1 a

lar

r e s e

e

po

para

n t a do

n vo

s s u

d e

l vi

isse

q

ac

u e

o r

índicaço

t r aba lho

defini t i

s fornecidas p

final nao

va para a

e 1 o s seus r e p r e s e n t a n t e s .

tem

a r e a

n e

d e

tentativa d e de mon st raça o da ví

proposta, que s e fosse realmete r e a

nh uma p

estudo

a

1

r e

«

bilidade

i z a r - s e

tensa o de ser

Trata-se d e

de uma

teria que pas

sar por varia s mo dif icaçoes



2. FUNDAMENTAÇÕES TEÓRICAS
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2 . 1 . A HABITAÇÃO E Q HOMEM

Quando o hornern c orne ç ou sentir necessidade de um 1

espaço onde se repousar ao abrigo dos e lementos na t u-

estar 1 vo de animais 1 vagens , surgiu um dos 1

conce itos ma is antigos da habitaçao" A par

t i r dai, habitaçao rge c orno luta permanente e

s a n t e do r humano esse espaço nunca ma is de ixou de s

aprimorado, que r f os na
z 

técnica c ons t rutiva e intenção
z

plastica, quer fosse
z

raves das transformações de seu USO

A hab i taçao foi uma respostas a adaptaçao do h o

roem condiçoes e ameaças do m e io ambiente

r a i s e

% 
a s

a

s e

a

p u d e s

a s a

H i s t o r

e

s e

i a , o d a "

s u

s e

a t

a i n c e s -

e r

i

«

d a s m a i o r e s

No presente, esse termo adquiriu sentido mais amplo 

do que o de simples abrigo individual do homem e de seu gru 

po familiar. Hoje, a habitaçao representa um fator de inte-
Ai J

raçao da família para com a sociedade, funciona coroo elemen 

to de revelaçao do padrao de vida de seus moradores. As bo-
W A

as condiçoes habitacionais trazem consequências diretas na 

saude mental e física, segurança emocional e eficiência no
z z

trabalho do indivíduo. Assim, os diversos fatores estetícos 

e dimensionais de espaço e equipamentos devem tornar a mora
* ' *dia um local compatível com os requisitos mínimos de confor

z z z
to tanto a nível físico como psícologico do ser humano. 0

* • 

nível de preenchimento dessas aspirações revela o estagio 1
A *

cultural, social e economíco de seus usuários.

* >
A unidade habitacional e composta de elementos basi 

cos destinados a atender as funções da vida familiar de se-
Ar

us ocupantes. Geralmente, eles sao divididos em: £££££ so- 

ciaj que reune as atividades de maior significado social da 
w z

habitaçao, isto e, os ambientes da casa onde se desenrola -
w AR Z

rao os contatos com as outras pessoas, que nao as da famí -
fl

lia; ^ue congrega as atividades de maior sig-
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nificado de intimidade da casa, principalrae n t e a s de repouso

e dormida; e o _ serviço que representa o conjunto

da s dependencias onde se realizara a maioria dos se rv i ç o s do-tttnuiuuv

rae s t

tos

da de

d a d e

icos.

A presença e

variam no espaço

e

d e

imagina

trario .

a

d e

as diversas cl

superposições

r mo s

Ne 1

0 c

a s

a

a ,

moradia

ha uma

rescimento

composição

acordo com

ses sociais

desses diferen t e s e lemen-

as caracteristic

"Na ca s a pobre,

a s

a

de uni

q u a n t i

num mesmo ambiente e

de um como do

dependencia pa

da a t iv idade

s o . Na

r a cada

incrível

casa rica

a t

industrial

1 v 1 d a d e

e
0

e

M

basta

o c o n

(1 )

vem r e t i ra ndo

do espaço

antes

desse
* 

ha um

r e p r e

s

eram

da habitaçao muitas das a tividades domesticas que

a 1 i r e a lizadas. Atualmente, com o oferecimento i

serviços

p r oc e s

sentava

nos tempo n a

trabalham fo

e mercadorias em o u t ros tipos
0

de edifícios «

s o de trans formaçao das funções que a habitaçao

pa

mo

r a ,

r a o

radia

ate

cedo, gerando com is

tendencia de

E mb o

nas classes

também vao

entretanto ,
7

vel de infl

s s a s

r a e s

d e ma

oco

a

u e

gasto nao na

tipo

r

homem*  Hoje

d o

a s

s o ,

9 a s pessoas pa s s a ra ra u i t o m e -

que no passado, desde o s a d u 1 tos que

crianças que come ç a m a e s t u d a r rau i t o

novos programas

mudanças e aumentar com

s a s

i o r

rendo

todas

neta, e

a

d e

o

n e c e s s

p r o g r e

idades,

s s o

e a

transformações ocorram ma i s rapidament e

poder

nas

s c

que

c

la

habitaçao em

de relaçao homem-raeio

aquisiti

lasses ma

vo

is

sses sociai

atualmente

si, mas na

2.2. A HABITAÇÃO E A CIDADE
«■» —“■■■

9

9

s

c

progress

pobres

em ma

grande

idade .

O

i o r

ivamente ela

que

o u

parte

s

e comum

rae nor n

do dia

gerando outro

9

0

1

e

Ao ser proposto ura tema como o da inserção da habitaçao na



 

 
 
 
  
 
 

 

 

 
 

 

  

 

  

 

 
 
 
  
 
 

 

 

 
 

 

  

 

  

 

 
 
 
  
 
 

 

 

 
 

 

  

 

  

cidade
%

a me n t e
e possível 
das pessoas

que as idéias que

t a s t a ♦
1 s como: em

possam 
u e b a i

s e

tro condução
rua e
das
tao

Tem
p a v i me n t a d a ? 
laçoes entre 
moradia nao

r e
da

sua s o 1 i de z
Vi z
a o s

i nha nç a
slocai

9

t e 9 o bom i

0

própria de

q 
facil?

Es
a
s e

r r o
Tem

r e x p r e s
* 

esta sua
c o me r c i o

mais frequentemente vem 
sas através de 
casa? É longe 
e serviços 
r i roem a

pe r gun- 
d o cen-

* 
proximos? A

vitalperguntas 
idade

s a s e x p
c e a c a s a . Mo st ram

Interessa
1 imita
t am be m

os serviços 
de emprego, 
ponto 4 e o 4

mo d o de h a b i t

s e vincular

dos moradores entre s i

caracteriza-s e c orno uma

uma renda ma 4

1 or permite

me io urbano e

d a s fami1 ia s

do toda uma

da .

depois,

% 
a
9

e come

a ques
, sua forma
í t O 9
p r o x i mo s 9 as d i 

enfim, o próximo
(2).

casa
e

r c
mu

i o
Interessa 
fora de mao 1 14

a

c

e

nquanto que

mais pobres

repercus

A casa foi,

aos poucos,

r

om

c

s a o

implica pa r a

a

om

luta

cidade. A

as demais

dínamica.

c omp e n s a

a falta

torna i

n e g a t i va

sa perfeitamente funcional

paço e distribuição pode ser

r

s

urbano
4

desfavora v e 1

âmbito d a cidade e

nadas re 1 açoe s de P

b i t a r44 r e duiindo ao

p o s s

d e

s o

s o

s

b

s a

origina do s•

A boa

meros fatores

seu ocupante,

acessibilidade

mento, estudo,

questão 
bem que 
, seu tamanho,

sua localizaçao, sua
A

stancias 1
e o d i s t a n

o homem n uma

intergraçao

atividades da

maneira4

social

c idade

A disponibilidade
A

iveis deficiências

mesma renda ,
*

quase impossível

re suas condiçoe

no

9

s

de

d o

caso

t r a z e n

d e V i-

a cidade

durante mu i t o tempo, o local de viver

vais t orna ndo esse lugar. Uma

m seu interior , e m te rmo s de

9

c a

e s -

o n t e x tuma num cs ap e s s i ma c a

. Para que

necessário

roximidade

o

uma

q u e

que

habitaçao s e ja po s i t i va n o

sejam preenchidas determi-

complementam a função 44ha-
• *

mínimo possível os incoveníentes

localizaçao da

que direta ou

c omp1 eme n t a r e

da habitaçao

assistenc ia

s

delas

moradia depende, então, de í nu-

i n d i

a o

aos

retamente inte r f e r e m sobre

s i mp 1 e

locais

medica, rec

s abrigo 9 ta i s c orno :

do trabalho 9 abastec i

reaçao, bem c orno aten-
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d irae nto por serviços de infra-estrutura como abastecimento '

1 uz, esgotamento sanitario e t c Nesse contexto, um 1

sistema viário e de transportes rap ido e eficiente tem uma

e s pe c i a 1 importância, pois viabiliza o s diversos deslocamen-

tos e s senciais ao homem urbano e ge r ando um dos fatores mais

caros d e investimentos por parte do Estado.

0 de s locamento r e s idenc ia-t raba 1 ho-residencia assume

papel de de s t aque como uma das maio res causas do problema de

transportes nas grande s c idades • Com a industrialização c res

cente houve uma separaçao entre os 1 o c a i s de moradia e de i

trabalho, fato que nao ocorria antes , pois no c oraeço da a t 1 -

vidade industrial algumas empre s a s a rc a vam com o s custos d a

moradijs para os trabalhadores. S u r g i ram as "vi 1 a s operarias”

construções contiguas as fabrigas
%

destinadas a habitaçao dos

operar i o s Tal solução era
* 

viável porque a quantidade deles

era r e 1 a t ivamente pequena, a mao-de-obra nao era tao facil e

havia u m baixo custo de terreno e construção. A o f erta d e

tais
w *

habitações, porem, sempre foi pequena face
% 
a s necess ida

des, e com a ace leraçao d o fluxo
*

migratório para a s cidades,

passou a have r ura e xcedent e cada vez maior d e ma o d e-ob ra ,

dificultando a i rap1 a n t aç a o desse tipo de programa habitac i o-

na 1

Esse contingente populacional vai ocupa r agora nao

mais as proximidades de seu local de trabalho, ma s vai s e »

concent rar na periferia
0

urbana destituida de se r v i ç o s e in-

f ra-e s t rutura, cortiços e favelas.

Os bairros periféricos distantes surgiram porque no 

processo de urbanizaçao interna, houve especulação com os 

preços dos terrenos urbanos mais proximos ao centro, empur -
R*  * I * ■*»

rando a ocupaçao de novas areas para cada vez longe. Os gas- 

tos cora infra-estrutura e transportes para essas areas ti - 

veram que ser arcados pelo Estado, que ao se queixar dos al- 

tos custos financeiros para torna-las minimamente habitave - 

is, esquesia-se conveniente que ele proprio patrocinou essa
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situação por inércia e ineficiência no adequado controle do

crescíme n t o da c idade •

Os c o r t iços sao caracterizados pela ocupaçao de pre

d í o s u r bano s era processo de deterioraça o e localizados, ge

ra 1 rae nte, em zonas antigas ou dos p r imeiros periodos d e ocu-

p a ç a o do solo da cidade. Esse tipo de habitaçao colet iva des

r e s p e itava qualquer norma de higiene, de ae raça o , de inso la-

çao , de distribuição espacial e de arranjos internos f mas r e

ve lava-se coroo uma o p ç a p para o s problemas de moradia das

classes pobres.

As f a ve las caracter izam-s e pela construção de habita
*

çoes precarias, apropriando-se de
0

terrenos públicos ou de

terrenos de terceiros muitas v e z e s nao reclamados pelos i n t e

r e s s e s imobiliários imediatos de me io urbano. Geralment e t r a

t a m-s e de a reas problema t i c a s e ra t e rmos de drenagem ( a r e a s

alagadas) , relevo (o caso das favelas em morros do Rio de Ja

ne iro , por e x emplo) ou vi z i nha n ç a (r a mp a s de lixo 9 fabrica s '

poluentes etc ). Algumas ve z e s sa o a r e a s s i t ua d a s pe rto das

zonas e m que existe oferta d e trabalho, o u alguma pos s ib i1i —

d a d e d e ut i 1 i z a ç a o de serviço s públicos t a is coroo abasteci-

mento d e agua ou de transporte , propiciando o restabelecimen

t o da r e 1 a ç a o fundamental homem-cidade

d e V ido

s e e x c 1

a 1
4 

u g u e 1

Pr
4

1 a mo

"me

na

Essas

ao f a t

u

s

o

ida do

e dos

manifestações ocorrera nas cidades brasileiras1

radia ou

rcado forma 1

Nesse

c idade vais

bana . A terra

dade capita 1 i

loca 1 i zaçao

de que a

mercado

terrenos

«i

grande maio

i mo b i1iario,

r ia da populaçao encontra

inibida pelos c u s tos dos

, impossibilitada de

incapac itada

sentido,

envolve

enquanto

s t a tem

E isto,

r

de adquiri-la

produzi

ou a 1

r sua p ro

uga- 1 a no

a q u e s

outra

uma d a

t a o

va r

s P r

seu preço

na verdade

v

♦

da loca 1 izaçao da habitaçao

i a v e 1 : o

incipais

inculado

o que se

e

preço d a terra ur-

mercadorias da
%

s pe c ia 1 me nt e a

compra e o que

ci-

sua

pe-
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sa realmente no séu valor. É o que explica a diferença de 

preço existente entre o metro quadrado de um terreno nas are 

as centrais ou nas areas "nobres’1 da cidade e o de suas perí

ferias.

Entendo-se po r boa loca 1 izaça o de um t e r r e no urbano

a sua acessibilidade

pecialroente aos

renda •

1 a da a

t o r de

a todos os d e ma i s pontos da cidade i es-

ponto s valor izados pe la classe de mais alta

Ou seja,

existenc

a

i a

grande peso

me lhorias

a r e a da c

espacia 1

as de

como

1 h o r e

0

boa

de

n o

1oc a 1 i

i n f ra-e

preço

podem

idade

preço

das c 1

comercio,

segregador

, e m

dos

asse s

P

s (em te rmo

zaçao nao

strutura ,

final de

rincipio

terrenos

sociais 9

e s t a d i

embora

um t e r re

, ser implantada

determina assim

j un t ame n t e coro

serviço e industrias

dessas mesmas classes,

s de loca 1 i zaçao

de serviços públicos), ficam com

r e

e s

no

s

a

a

o s ma i s afastados

As invasoe

e

s

de

de

s equipados

terrenos,

»

Desta

pois

f o

o s

e coro

os que

ficam

quando

maio r

podem

para

t a me n t e v i nc u

t e

e m

d i

d a

r ma

te

qu e nc

rave i

uma c

í a

s

direta do fato de que, mu i t a s ve

nao

idade

seja

pois

s

s

e

um f a

s s a s i

qualquer

t r ibuiçao

categori

f unc i ona

í

i

rrenos me -

disponibilidade

pagar ma i s

o s pobres

ocorrem

z e s 9 a s

*

c

sao conse

lasses m i

e

s e

conseguem sequer pagar pelos piore s t e r r e n o s de

, o u mesmo que consigam , teriam que a r c a r com cus-

tos muito acima de seu orçamento para manterem-se no local , 

principa 1 mente devido aos gastos com transportes, que os tor
«w ♦ *

na uma opção praticamente inviável. A invasao de terrenos m£ 

Ihor localizados, mais perto dos locais de emprego, sub-em - 

prego ou "biscates" torna-se uma alternativa para moradia 

dessa populaçao.

A especulação com a terra urbana e consequência des­

se processo de valorizaçao que ela sofre. Um traço mercante' 

na ocupaçao do solo das cidades brasileiras e a existência 

de vazios urbanos eu meio a areas urbanizadas e bem localiza



 

 

 

 
 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

das .

d er es e

s e r v

* 
a

1

para

ç a o

Essa retenção

o Estado e a
*

ç o s públicos,

urbana, maiore
*

minaçao publica

la, a 1 e m do que

da terra ociosa

populaçao, no que

pois quanto

s extensões

p av i me n taçao

serão muito ma

mais

d e

s e

i o

representa

re f e

r a

redes

r a o

r e s

utu onus pesado

oferta

r e f e i

de a

n e c e s s a

t a for a implanta

portes co 1 e t 9

1 vo s ou caminhoe s de 1 i

gua 5 e s gotos, i1 u

rias pa r a atende

os percursos dos t r a n s

XO , por exemp 1 o Assim, a

populaçao s e ve obrigada a pagar impostos cada v e z maiores i

n a t e n t a t iva de cobrir os gastos desses s e rviço s .

A falta de numero suficiente de unidades habitacio-
• «*» *

*
pectos sociais de saude e bem-estar

nais adequadas as necessidades de sua populaçao e problema 1 

comum a todos os países do mundo. A expressão "déficit habi- 

racional" refere-se a esse quantitativo e e a de uso mais 

difundido.

Para a O.N.U., a expressão significa a "quantidade 1 

de moradias de um pais, ou região, que deve ser suprida para 

que sejam mantidas, no futuro, as normas consideradas neces-
* * z

sarias a saude, privativida de e desenvolvimento normal da vi 

da familiar". (2)

No Brasil, dentro dos
* w

critérios de atuaçao do Banco

Nacional da Habitaçao-BNH , o déficit habitacional "represen­

ta a necessidade total anual de habitações que satisfazem os 

requisitos estabelecidos para habitaçao normal, independen - 

te do poder aquisitivo dos adquirentes em potencial". (2)

Raros sao os paises preparados para desenvolver es­

forços suficientes na resolução desse problema, mas ao nivel
* *

de politica nacional de um pais, o investimento em habitaçao
A *

passou a assumir importância fundamental, nao so por seus as

como de forma preponde-
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rance, pela dinamizaçao da construção civil, considerada uma
A

das atividades econômicas mais vitais. Do ponto de vista eco 

nomico, o investimento em construção habitacional e progra — 

nas de desenvolvimento urbano e considerado um dos maiores 1

i nve s t imentos setoriais da economia de um pai s « Para os a i n-

da na o industrializados a at ividade construt iva desempenha 1

outro papel conside
0

r a ve 1 n a absorçao d e ampla pa rcela de ma o

-de-ob
0

ra disponível , re duzindo a taxa d e d e s e mp rego

Ao longo da historia , a luta por um abrigo adequado1

para toda a populaçao ficou restrita ao empenho individual i

recebia favores especiais do po-ou grupai, que, por vezes,

der. Com a amplitude sempre crescente do probl ema, a

i s e s como a Inglaterra e a Holanda começaram, a p a r t

c u 1 o XIX, a incorporar nas decisões de governo a s r e

1 g u n s

i r

1 ta

Habitaçao metade doE na segunda século XIXa

pa

surgem a

d o s e

i

s

v a s 1

pri

rae iras lei s de proteção e incent ivo
* «• 
a produção de novas uni-

dade s para a populaçao e menor renda.

E apos a segunda guerra mundial que a crise habita­

cional atinge a todos os
4

p a i s e s ,
* * 

exibindo índices ate então

de sconhec idos e desafiando governantes, administradores , a r-

quitetos, economistas e cientistas soc i a i s, em busca de suas
*

possive is so luçoes•

A falta q ua n t itativa (déficit latente ) e a deficie n -

cia qualitativa de p a r t e do estoque ex i s t e n t e (indicador de

reposição) carac terizam de modo geral essa crise, que num i

pr í me i r o mome n t o de viu agravada pelas de s t ru içoe s causadas 4

em pai ses atingidos pe 1 a guerra, mas que de forma pe rmanente

s e vem intensif icando por o u t r o s fatores , c om o a chamada ex­

p 1 o s a o demográfica e o homem
4

migratório para as c idades , f e -

n o me no conhecido como "urbani z a ç a o 11

2.4. POLÍTICA HABITACIONAL



  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Por envolver aspect
• X X

is, a historia das politica

pansao do poder publico em

do inteiro a

da em

J u d a

grupo

—

o

s

s

medidas

financei

; a t uaça

vas unidades

cuperaçao

De

sa através

d e

s tao complexos

habitacionai

u a e laboraçao

s

e

d a vida

coincide

execução

de um

com a

No

intervenção do pode r publico p a s sou a s e r

como: congelamento de a 1 u gue i s ; s i s t e ma s

r a

o

o u

para recuperação de mo radias, isoladas

di r e ta na cons t r u ç a o o u f inanc iamento de

a t e legislaça

are a s urbanas pa

forma

de um

ceiras e a dm i n i

recuperação das

ca e

c e s s

1 e c e

p r i o

s

/ou privada

idades

r meta

r i d a d e

conta: a)

s a s c a ma da

«

s

9

a

s

de

d e

o

geral ,

c o n j un t

t ra t i va s

unidades

Deve-se

habitaçao

çao de tipos

demog ra f i c a,

ç o e s

nos;

2.5.

e n t

d)

pa

e x

mu n

senti

d e a -

o u e m

no-
** *

o e taxaçao especifica para

ra programas habitacionais

r e

X

uma politica habitacional se expres

o

9

de medidas
*

técnicas, legais, fina

visando estimular a construção

habitacionais por iniciativa

fundamentar no conhecimento

(demanda presente

a t e n d i me n t o

que supoe a

capacidade de

populac ionai

e dimensões

economica e

através de

fixaçao de

araort izaçao

c r i t

d i r e t

e
0 

e

r

s a

de

s o c

n

e

f ut

rios

i z e s

u ro)

ob j

que

ou pagamento

serem atendidas; b)

moradias adequadas
% 
a

e

i a 1 de cada região;

e

a

c

r e mo

o c u s

radia,

to dos

A FAVELA COMO

As favelas,

normais desprovidas
X

giene tanto fisica

trabalho

serviços

i

e

p u b 1 i

das ne

e s t a b

t i vo s

levem

e

d e

e m

das d í ver

determina-

realidade 1

) as rela

serviços e equipamentos

equipamentos urbanos.

ALTERNATIVA DE HABITAÇAO

enquanto aglomerado de habitações

saudaveis de confortode condiçoes

quanto mental,

u r b a

sub

e h i -

configuram para a popula

çao que a elas esta sujeita um dos mais baixos niveis de de- 

gradaçao a que pode chegar a habitaçao do homem urbano.



 

 

  

 
 

 

  

 

 

 

 
 

 

0

0 prop

a favela esta

lidade de vida

sitos min i mo s d e

ge nc i a s

rio conceito de habitaçao sub-normal,

enquadrada, traduz esse
4

quadro de pes s

ja que reflete a mora dia desprovida

no

i ma

de

do ■

gua

t r a

mínimas

iluminaçao

potável, de

e

s

salubridade

referem-se a

ventilação,

t i n o

e b em-e s lar h uma nos. Es s a s

insetos e out r o s

habitaçao sub-normal

qual1

q u a -

r e qu£

exi­

fatores tais como espaço adequa

abastecimento suficiente

higiênico para os

animais nocivos a

nao apresenta sol

de a-

dejetos

saude

u ç o e s d e

9

Em

o

ral e espacial compatível s com a s c o n q u 1 s t a s d a

proteção

síntese

c o n

a

rdem estrut

ciência

u

e

tecnologia

0 na o-atendimento dessas características indispensá­

veis traduzem um quadro de precariedade habitacional em mai- 

or ou menor nivel a depender da qualidade e do tipo de neces 

sídade nao preenchida*

w *

Evidentemente nao poderiamos cias s i f i c a r s o a fave 1 a

ne definição de habitaçao sub-normal,
* 

porem, rei

se objeto de o que normalmente ter com

ma
M *

recisao e o fato da tendencia de sua popu prop

a r- s e indevidamente de terrenos sob r e os q u a nao sue

nenhum mecanismo legal de p o s Nao obstante,

torna-se a solução moradia de uma grande pa da popu

çao brasil ira em escala cada vez ma i o r em nos grandes

s s a e m a ç a o a

e s

i 5 P

e

e s t u d o ,

d e

a c a r a c i z a i

1 a ç a o a r 1

i s p o s m I

s e o u a 1 u g u e 1

r t e

s a s

1 a

c i

d a d e s

As favelas tem sua origem vinculada a intensificação
A 4W 4^

do fenomeno de urbanizaçao. A crescente migraçao de contin - 

gentes populacionais do meio rural para o meio urbano, em 1 

busca de emprego e melhores condiçoes de vida, nao vem encon 

trando, nas cidades, respostas adequadas ao abrigo e susten- 

to desses novais famílias. Com isso os novos habitantes,
A

através de processo espontâneo, aplicam soluçoes próprias ,



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

I

com a utilização de materiais nao convencionais e a apropri-

a ç a o de terrenos ate então desprezados pelos interesses urba

nos predominantes na
0

epoca.

Para as c idades contemporâneas 9 os aglomerados sub

no rma is constit ue m um dos processos de e x p a nç a o do meio urba

no e particip am da organizaça o e dinami s mo de seu e s pa ço

A populaçao favelada no Brasil tem crescido em ri tmo

bastante intenso, onde, alem da s m i graçoes rurais, a 1i am-se i

o s p r o c e s sos de achatamento s a 1 a r i a 1 e o a ume n t o cada ve z

m a io r do preço da terra urbana. Os favelados constituam, no r

ma 1me n t e 9 uma camada extremamente pobre da populaçao res ide n

t e nas c idades 9 sobrevivendo na ma i o r i a das vezes a base de

sub-empregos

Segundo Lucio Kowarick (4) "a f a ve 1 a apresenta-se c o
0

mo formula de sobrevivência pa r a a populaçao pobre em pelo 1

menos doi s a s pectos. Em primei r o 1 ugar, po r s igni ficar uma

eco nora i a no s ga s tos de habitaçao que repre sentara pouco me nos

da quarta parte do orçamento de uma f a m i 1 i a t ipica da cia s s e

trabalhado ra • E m segundo lugar, n a medida em que as fave 1 a s i

tendiam a s e 1 o c a 1 i z a r prox imas a o centros de emprego, leva

riam a uma r e duçao nos d ispendio s c ora transporte ii

2.6 A URBANIZAÇAO DE FAVELAS

Licia Valladares (5) afi rma que em 1960, d e c a d a e m

que as favela s começaram a ser ob j e to especifico de r e f 1 e - i

x a o , associav a - s e a p re c a r iedade habitacional com m a r g i na 1 i

dade s oc ia 1 , a ponto des s a assoe iaçao sustentar di s t i n t a s p o

1i t ica s habitacionai s no Brasil e America Latina A ma rg ina-

1 idade 9 enquanto a lgo a ser erradicado , baseava-se na remo

q a o das favelas e construção financiada pelo governo de mora

dias adequadas de baixo cus t o .



 

 

 

 

 

 

 

1 5

t r a

c i a

a

d a

n i

A partir da mudança dessa filosofia inicial para ou -

modalidade de tratament

das

i de i a

uma

a u r

o de ques t a o 9 baseada na pe rma ne n

bit a ç a

seres

A p a r t

populações nas

da urbanizaçao

A urbani

t e n t a t

bana,

o

me

1 r

P

iva

o i s

encarar

sob uma

pela

nos

d o

seu

po r

t 0

de

que

z aç a o

de

ao

* 

a r e a s onde Ja r e s idem, ganhou impu 1 s o

de favelas

de favelas,

oferecer a

me s mo t empo

n e s s e

populaçao

que sana

melhoria do

discriminados

mo me n t o

morador

otica de e

t a r mo s

de r e ve

luta

, s e

me n t e se

qualquer

1

e s p a ç o

e m

"A

ao conce

l

do s

sentido, refl

favelada uma

deficiências

e te t o -

c i d a d a

da h a -

em que

na o ma

evaçao

i t o da

a

1 s

s oc

habi

f í

suas

f a ve 1

como

i a 1 ,

t a ç a o

s ic o ,

r e

a

u m

Pr

e

l

e

torna seus moradores

açoes com a sociedade

urbanizada, passase a

ser marginalizado

inc ipalmente se no

i

s

seu entorno como e 1

ma s

r e -

e me n

a ç a o do p a d r a o de vida d e seus u s u a r 1 o s .

urbanizaçao tornou-se s 1 n o n i mo de r e 4

1 V indicaçao 1

favelados pelo direito de p e rma ne c e r
0

em a r e a s

originalmente

ndo por eles

part lcipaçao

invadidas e

conquistadas

P

e

reca r

acre

do poder publico11

ias, foram gradativa

scidas de valor sem

(6)



0 PROBLEMA HABITACIONAL

BRASILEIRQ E AS POLÍTICAS

PÚBLICAS



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 - 1 1840-1945

No Brasil, as cidades passaram a converte-se no

principal centro de atividades econômicas pouco depois da

aboliçao da escravatura e da proclamaçao do regime repu-'

b licano, Começaram a agravar-se, então, os problemas rela

c ionados com a qualidade e quantidade de moradias para as

classes pobres.

A partir de sa epoca, a despeito das
4

políticas

bitacionais dos suc ssivos governos, na o puderam pe

sultados quant itativos capazes pe o me nos, c o n-

c r e s c i me n t demanda de ha b i t açoe populaçao

b e

t e

s

e s e

r

r

r e

o o d a

h a

r c e

d e ,

s

1

p a r a

d e b a i xa renda.

”0 inicio da industrialização deflagra o processo
«w *

*
A p o s a p r i me ira

de urbanizaçao" no Brasil e registra-se a entrada no pais
#• *

de numero cada vez maior de imigrantes. A política habita
* * 

cional brasileira nesse periodo caracteríza-se pelo esti­

mulo iniciativa tenta t ivas

dos le 1 ame n t

vila

cortiços, para

s operarias,^”

quer como prete

quer como

dia u r b a na agravada pela

inc itaçao

c o mplemento

de erradicaçao '

a cons t ruçao das

da edificação das

cassez dasolução de

expansao industrial«"(7)

f a b r

a

i c a s ,

p r i v a d a n a

e

s

a

n s a e s m o r a -

No Rio de Janeiro, com a intensificação da demoli 

çao dos cortiços, "a populaçao desalojada começa a buscar 

refugio nos pontos mais afastados da periferia e a galgar 

os morros para implantar seus barracos, iniciando-se as 

primeiras favelas”, ja no começo do século XX. ( 7 )

guerra mundial, a urbani zaçao s e

intensifica, levando o Estado a preocupa-se com a questão



  
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

18

habitacional, entendida, a inda, "como a conjugaç a o de es

forços, através de e s t i mu 1 os iniciativa privada para a

derrubada de moradia s i n s a 1 u b r e s e a c o n s t ruçao de novas

casas.'1 (7)

Se a i n i c i a t iva já v inha atuando desde o Segundo

Reinado(1840-1889) nas tenta t iva s de s o 1 uç ao de moradias i

para as c lasses mais pobres,
4 

s o e m 1920 , d a - s e inicio no

pais a p o l i t i c a oficial nesse s e n t ido, que p r e v ia a cons-

t ruça o d e casas a serem a lugadas e operários

Pensa o

r o no

Em 1923

destinada

pais ti

a criaçao

aos f u nc i

e considerada

d a Cai x a de Aposentadoria e 1

o n a r

c orno

i o s d e

ponto

cada estrada de f e r -

de pa rtida das orga-

nizaçoes de seguro social no Brasil, que adiante v a o a s s u

m i r extensa s responsabi 1 ida des no campo da ha b i t a ç a o it . (7)

r i 0
*
1 s

E m

"À a ltura de 1930,

do Trabalho,

4 7 Caixas de

1933 9 nova o r

ciai, c r iando-se

t i t u t o s

tuir , ma

Industria

Pensões ,

ientaçao

c

quando d a c r i a ç ao do Mi n i s te-1

e

o m

foi

organ izaçoe

de Aposentadorias e

i s tarde, mu i t a s das

s

Come rc i o 9 já ex i s t iam no pa-

cerca
%

dada a

de

po

140 . 000 segurados.1

litica de seguro so

de ambido nacional,

Pensões(IAP), que i r a o

"Com os IAPs

os I n s -

s u b s t i

Caixas." (7)

% M

as ma o s d o G o ve rno ,

partir dos ano s 1960

t e n d i me n t o d a

trabalhadores

, o equacionamento

ainda sem a escal

K nova politica

mao-de-obra produtiva,

das industrias

a

e

do

que

vo 1 t

s p e c

problema passa i

se obse rvara

a-se para o

ialmente dos

e dos transportes 9

a

a

i

deixa ndo i

em segundo plano a populaçao marginalizada que íntensifi

c a a ocupaçao dos morros car iocas, assim como a fixar ou

tras formas de aglomerações espontâneas pelos P rincipais
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centros do pais." (7)

"Em 193 7 s urge o Codigo de Ob r a s do Rio de Ja ne i

r o como o pr i me i r o dispositivo lega a prever e1ímina-

ç a da s favela s da paisagem urbana, e sua sub ituiça

por habitações p
4

roletarias a se rem vendidas a pe soas

conhacidas como pobres. Quase todos os governos pa

1

a s

a

t

s

i

» a

o

r e

r t i r

a p o s sde 1930, chegaram a adimitir ibilidade de e x t i n ç a o

substituição
w *

ou remoção dos núcleos f a ve 1 do s nas gran­

des cidades brasileiras." (7)

a

0 periodo do Estado Novo( 1 93 7-45 ) caracteriZa-se' 

pela construção de conjuntos residenciais nos principais' 

centros industriais do pais. Os lAPs revelavam acentuada' 

preocupação com aqualidade de vida dos novos conjuntos, e 

para isso convocaram os maiores destacados arquitetos que 

vinham se afirmando na implantaçao dos conceitos modernos 

de arquitetura no Brasil.

r u

PI

vez

"A d e c i

de casas

construtiva

sao de cont

individual

adotada pe

(Instituto de Aposentado

(7) no curso dos anos

pode-se exemplificar

do C a r mo ii em Sao Paulo,

Corrêa Lima "Conjunto Re

dos i rma o s

projetos

riam de

quencias

ir conjuntos habitacionais,

constituiu uma nova orient

lAPs , especialmente pelo IA

dos Indus triari-

q ua

com tos do

projeto

i d e nc1 a 1

(Marcelo e Milton)

"Anos mais tarde

governamanta is

enfrentar graves

determinadas pe

arquteto

Penha",

chega va-se c o nc lusao

desenvolvidos

problemas, em

las crescentes

pe

dessa po

I API "Ví-

At t i 1

de que

los Institutos

irtude das conse-

ltas dos custos

e m

ç a o

o

1

1

i

s

1 o s

r i a e P e n s o e s

s ) r e n t a 0 r e s u 1 t a d o

i t

a

a -

i c a o s c o n j u n

9 d o i o I

9 e s

a

d a

v

a

p r o j e t o

o s

t e






















































































































































































